
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Meu Destino é você. 
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      Max só queria ter seu grande amor de volta e faria qualquer coisa até encontrar a alma de Max e trazer ele de volta. 
    

    
      
    

    
                                       
                                           
      Capitulo um. 
    

    
      Ainda estava na sala dos professores organizando minha aula, era seis e meia da manhã as aulas começavam as 7, eu levava muito a sério meus horários, era sempre pontual não gostava de atrasos, sempre fui centrado e acreditava em meu potencial, lutei muito para chegar onde estou, foram 4 anos de faculdade e graças aos meus esforços hoje estou em uma bela escola de Elite na Inglaterra. A Highway Schools King's.
    

    
      Sou formado professor de línguas português e inglês conhecido por excelência e desempenho eu nunca desistia de ensinar um aluno, eu corria atrás quando davam sinal de querer desistir da minha aula, não tolerava bagunça e desrespeito, eu fazia amizade com os alunos com facilidade, me dava bem com eles, mas quando precisava ser rígido e impor limites o fazia bem. 
    

    
      Casado, eu não era, filhos. Também não tinha, eu tinha apenas 29 anos, e sou bem resolvido em relação à minha sexualidade, mas ninguém sabia da minha opção e mantinha em segredo. O problema é que o diretor era um homofóbico e eu tomava muito cuidado em ninguém saber sobre minha vida pessoal. 
    

    
      Já me machucaram muitas vezes, mas hoje eu não me importo mais, a minha sexualidade só desrespeita a mim, ninguém precisaria saber o que eu fazia com quem eu saia, no momento estava solteiro, tive minhas conquistas, mas nada sério, no momento estava me dedicando a minha carreira, eu amava o que fazia e tentava ajudar aqueles que me ajudavam.
    

    
      Como nem tudo era maravilhas na vida, tinha meus inimigos, pessoas que tinham inveja de mim e claro pessoas boas, amigos verdadeiros que tinham grande respeito. Um deles era o  professor Diego eu e ele eramos muito amigos, eu gostava muito dele, tínhamos uma cumplicidade enorme eu me divertia muito com ele, varias vezes o ajudei com garotas, encontros mais ele era uma negação, sempre se atrapalhava em suas conquistas me pedia conselhos amorosos e eu judiava dele brigava mais ele era acostumado com meu jeito despojado e era um ótimo professor amava o que fazia, sempre que dava saímos juntos para um barzinho e jogar conversa fora.
    

    
      Já o professor de Inglês Cássio era meigo amigo e muito sentimental, às vezes tinha dificuldade com os alunos da sua classe, mais eu ajudava por ordem e tudo ficava bem, ele sempre me falava dos caras que ele saia e sofria por querer casar e até adotar uma criança, mas não achava o cara certo, ele também mantinha segredo sobre sua sexualidade, mais para mim ele contava tudo e dizia como estava difícil achar o cara certo, mas para mim o cara certo estava bem na frente dele, ele só não sabia ainda. 
    

    
      Estava falando do professor de Matemática Liu Hai, ele era sério não era casado eu não falava muito com ele, mais percebia várias vezes o jeito que ele olhava para ele, seus olhos brilhavam, e até Liu tentou uma aproximação, falhou, mais ouviu dizer pelos corredores da escola que ele era apaixonado por alguém, que ficava todo sem graça quando ele aproximava dele e com certeza era o Liu Hai e tentaria fazer alguma coisa para ajudá__los.
    

    
      Bom agora irei falar da furacão dessa escola, a que me tirava do sério o professor Gael que homem era aquele, confesso que já tivemos um caso há um tempo, ele praticamente se jogava para cima de mim, era ousado, manipulador e sedutor, alguns professores e alunos queria ficar com ele, mais ele não dava bolas. Ele só ficava atrás de mim. Eu tentava de tudo me livrar dele, eu não sei o que fiz para ele não sair do meu pé, chegamos a namorar, mais eu não aguentava ele era muito ciumento, brigão, sempre me seduzia para tentar uma reconciliação e sempre caia em sua armadilha, pois era um homem incrível no sexo então, não tinha que reclamar. 
    

    
      Sabia me deixar em ponto fraco, às vezes eu dava uns pegas nele, mas depois me arrependia. Ele várias vezes me falava que eu só seria dele e demais ninguém, que um dia eu iria casar com ele e eu dava risada daquele comentário absurdo, mas era assim impulsivo e manipulador. 
    

    
      O diretor chegou na sala dos professores nos dando as seguintes notícias, sobre os preparativos da maratona entre as escolas, todos estavam animados, pois a escola vencedora iria ganhar um prêmio em dinheiro então estavam todos empenhados com os treinos, apesar da nossa escola ser muito bem recomendado pela diretoria de ensino, estava no ranking das 3 melhores escolas do estado, mas precisávamos de uma grana para a construção do Anfiteatro e do Clube de Música, o diretor se aproximou de mim e dizendo que precisava falar comigo.
    

    
      __  Max, você é um excelente professor e vai nos ajudar nessa maratona. Eu tenho certeza disso, eu posso contar com sua ajuda? 
    

    
      __  Sim, diretor, pode contar comigo, o que eu puder ajudar, estou às ordens.
    

    
      __  Muito obrigado pela ajuda, vamos vencer, a nossa escola precisa desse dinheiro.
    

    
      E o diretor saiu da sala, e Gael se levantou e veio em minha direção colado a mim. Ele aproveitou que só estava nós dois, passou uma das mãos em meu braço e olhava como um cachorrinho sem dono, e claro, eu ria tentando afastá__lo. 
    

    
      __ Meu queridinho, o justiceiro dos oprimidos, o rei dos aflitos, isso me excita, será que poderei me aproveitar da sua generosidade essa noite lá em casa? __ Disse ele, sussurrando em meu ouvido.
    

    
      Eu sorri, me afastei dele e, olhando em seus olhos, disse:
    

    
      __Você não presta, Gael, você ainda insiste nisso. Você acha que vai dar certo, eu já te disse, você tem uns gostos estranhos, e me assusta, sabe? 
    

    
      __ Ah, vai, não vai me dizer que você não gosta, eu sei que é louco por mim, só eu sei te satisfazer, Max, do jeitinho que você gosta. __ Disse quase me beijando os lábios, mas desviei rapidamente.
    

    
      __ Eu nem vou responder, vou para minha aula, já vai começar, acho que você deveria fazer o mesmo.
    

    
      E sai deixando ele sozinho na sala, podia sentir a ira dele, ele não suportava deixá__lo sozinho, tinha vezes que não resistia aos seus encantos, mais já estava cansado, entrei na sala e os alunos foram chegando aos poucos, abri o livro na matéria que ia trabalhar com eles, mais antes que pudesse começar o diretor pediu licença para entrar, eu concedi que entrasse, junto do diretor entrou um jovem magro, olhar misterioso e frio rosto pálido, cabelos longos e lisos. Fechei o livro e esperei o diretor dar a palavra.
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           Capitulo Dois. 
    

    
      — Professor
       Max, quero apresentar o novo aluno  Daniel, veio transferido tenho que te avisar...  O diretor chama o Max de lado e fala "só quero alertar que essa aluno é muito difícil de lidar, tive recomendações da antiga escola, garoto  problemático. Mas sei que você dará conta. __ Disse o diretor em tom baixo.
    

    
      __  Tudo bem, diretor, pode deixar comigo__Sente__se ali Daniel   minha aula já vai começar, fique à vontade.
    

    
      __É Daniel, meu nome é Daniel! 
    

    
      E virou a cara para mim sentada na carteira, olhei para ela que me encarava, brincando com a ponta do lápis, antes que começasse a aula, pedi ao jovem que fosse na frente do quadro se apresentar. 
    

    
      __Por favor, pode vir aqui se apresentar para seus colegas? 
    

    
      Ele se recusou de primeira, depois comecei a fazer perguntas sobre o texto que pedi que todos lessem em casa, fui até a carteira onde o  aluno novo estava e entreguei um livro aberto na página, e pedi que ele traduzisse a frase no inglês para o português. Para minha surpresa, o garoto se recusou e dali por diante percebi que ele me daria problemas.
    

    
      —Já que não quer participar da aula, peço que se retire da minha aula. Agora! 
    

    
      Daniel.
    

    
      Eu já estava cansado daquela vida, eu queria me vingar de todos que me fizeram mal, eu não levaria mais nada a sério, cansei de tudo. Tinha uma vida invejável por qualquer pobre que adoraria viver onde vivo, minha casa parecia um palácio, eu tinha tudo, mas o pior que me adiantava ter tudo, se não tinha o principal. O amor de meus pais.
    

    
       Eles diziam que sempre estavam ocupados para me ver, então eles preenchiam a falta de amor, com roupas, carros, motos e dinheiro, muito dinheiro. Mas já estava farto disso tudo, então eu me vingaria da pior maneira, ou apenas para me divertir às custas dos outros.
    

    
      Depois que meus pais viajaram para a Itália, eu fiquei aqui na Inglaterra e me transferiram para uma bela escola de Elite. Que tipo de pais é esses que deixam um filho para trás, eu estava revoltada, eu não sei o que tinha de errado comigo, porque todos que se aproximavam de mim se afastava, aliás, eu sabia o motivo e tudo isso me causava uma raiva por dentro, porque meu Deus tenho que ser diferente, mas enfim agora era só eu nesse mundo nesse país, eu tinha que me virar, quando cheguei na escola, já quis deixar bem claro. Estava com cara de poucos amigos, ao entrar na sala fiquei nervoso, mas me contive, não queria parecer um fraco e sim pelo contrário, com cara de poucos amigos, assim ninguém me encheria o saco. 
    

    
      O diretor me levou até a sala do professor, nem lembro o nome deve ser um desses professores que tentam de qualquer jeito animar uma aula e ficar amiguinho dos alunos, que para mim era perda de tempo, quando entrei o professor parou a aula e olhou para mim, sorrindo parecia jovem, usava um terno esportivo com uma camiseta e calça preta jeans e um sapato de bico, os cabelos pretos com uma franja dava um ar misterioso, eu fiquei totalmente confusa perdida sem ar, senti meu coração bater acelerado, ele tinha me chamado atenção, mais tentei parecer que não me importava, ele pediu que me sentasse na carteira da frente, só percebi os olhares e cochichos dos outros alunos, mais me mantive firme, foi quando o professor me chamou na frente do quadro para me apresentar. Eu não estava afim, fiz pouco caso e ele insistiu.
    

    
      — Por favor, você pode vir se apresentar à sala?
    

    
      O Fitei sem dar importância. E ouvi os colegas atrás de mim sussurrando.
    

    
      "Você como ele ousa tratar o professor de tal forma. "
    

    
      —Oh você não ouviu o professor? Ele quer que se apresente!
    

    
      Só ouvia os cochichos atrás de mim ''Quem ele pensa que é? '' Esse garoto é estranho''
    

    
      ''Você viu ele deixou o professor falando sozinho, coitado do professor. "
    

    
      O professor se levantou e veio em minha direção, pegou o livro e abriu na página e disse:
    

    
      —Já que não quer se apresentar, traduz essa frase do português para o inglês.
    

    
      Olhei debochado para ele e me recusei.
    

    
      — Garoto, você está tornando minha aula difícil, já que não quer participar. Saia agora da minha sala e vá para a diretoria.
    

    
      Olhei para ele, fazendo pouco caso, peguei minhas coisas e saí da sala, só ouvi os outros alunos falando de mim, incrédulos com minha atitude, eu nem estava me importando com o que o diretor ia dizer, eu estava farto, queria ir embora, seria bem melhor ser expulso. Entrei na sala do diretor e ele, ao me ver, ficou todo desconcertado porque estava vendo algo no computador e, quando cheguei, ele imediatamente desligou, me sentei na cadeira de frente a ele sem entender nada, começou a fazer um monte de perguntas.
    

    
      —O que aconteceu, Daniel? Você quer alguma coisa, posso te ajudar? 
    

    
      Olhei para ele, cruzando as pernas e disse.
    

    
      — Nossa quantas perguntas, isso é irritante.
    

    
      —O que você disse, rapaz? Nessa escola, se preza o respeito e olha como você se dirige ao diretor.
    

    
      Quando ia abrir a minha boca, quem aparece atrás de mim é o tal professor, muito bravo, e começou a falar sobre o que tinha feito na aula dele.
    

    
      — Diretor Shin, desculpe interrompê__lo, mas o aluno já veio para causar nessa escola. O senhor conhece meus métodos de ensino, eu não tolero alunos preguiçosos em minha aula.
    

    
      — Mais o que aconteceu, Max  ,o que ele fez?
    

    
      Ele não quis se apresentar à sala e se recusou a fazer o exercício que pedi.
    

    
      O diretor se levantou, olhando para mim e me perguntou se era verdade, então respondi tranquilo.
    

    
      —Sim é verdade, só achei desnecessário toda essa formalidade, e outra que espécie de escola é essa que deixa um professor sem qualificações nenhuma em sua matéria. 
    

    
      Só vi a cara de espanto do diretor e do professor e eu continuei sentado.
    

    
      —O que você quer dizer. Sem qualificações? Está questionando meus métodos de ensino? 
    

    
      — Diretor Shin, acredito que o seu empregado deve ter pago pelo diploma de professor, pois na lousa vi que ele escreveu uma sentença de gramática da língua inglesa errada. 
    

    
      —Como ousa falar assim comigo, quem é você para dizer quais minhas qualificações de ensino, afinal, você é professor também?  
    

    
      —Calma professor, Daniel pede desculpas ao seu professor.
    

    
      —Não tenho nada que pedir desculpas, se me derem licença, vou ao refeitório comer algo, pois estou com fome.
    

    
      E saí dando as costas, deixei os dois gritando meu nome e o tal professor discutindo com o diretor.
    

    
      Tá, eu posso ter sido um pé no saco, chato, insuportável, mas não estava aguentando aquilo, estava fazendo de tudo para me expulsar logo, mas quando estava me preparando para pegar minha refeiLucas na fila, vieram duas garotas na minha direção e começaram a falar.
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      Capítulo Três
    

    
      Enquanto eu devorava um sanduíche, as duas garotas já sentaram na mesa sorrindo.
    

    
      __ Olá, eu sou a Meng Zi yi  e essa é Xuan Lu, você é o garoto transferido, não é prazer, seja bem__vindo à escola Highway.
    

    
      A garota de longos cabelos castanhos com feições meigas estendeu seu braço para mim, mas a ignorei, terminando de comer meu lanche.
    

    
      __ Ei, você é mal__educado, não é? Não ouviu que minha amiga te cumprimentou. Perguntou a outra garota, um pouco mais alta, de cabelos negros.
    

    
      __ Vocês são muito barulhentas, me deixa em paz.
    

    
      E continuei minha refeiLucas, estava feito todos da escola estavam com ódio de mim, alguns com medo, ouvia coisas do tipo" aquele garoto é o Rei do gelo, não mexe com ele" eu nem ligava para os comentários, eu não queria amizade com ninguém, quanto melhor eu ficasse sozinho, era melhor assim não me apegava a ninguém.
    

    
      Estava quase terminando meu almoço quando, do nada, sentou__se de frente comigo um rapaz franzino, cabelos castanhos claros e começou a falar comigo.
    

    
      __  Você não me engana, tem essa aparência de durão, mas eu sei o que está tentando fazer.
    

    
      __ O quê? Quem é você, aliás, não importa, não me deixa sozinho.
    

    
      __  Não, continuarei aqui e meu nome é Lucas Yuchen. Sou da turma 2__a espero tornamos grandes amigos.
    

    
      __  Eu não tenho amigos, eu gosto de ficar sozinho.
    

    
      __  Bom, eu não ligo, às vezes gosto de ficar sozinho, mas a solidão endurece o coração, então pensa nisso. Bom, já deu minha hora, até mais.
    

    
      E ele saiu, não sei o que foi aquilo, mais não fiquei bravo com aquele garoto, mais enfim sai do refeitório e fui em direção a última aula, quando passo pelo corredor dou de cara com o professor Max ele me fuzilou com um olhar passando sério por mim, fiz o mesmo, passando por ele e entrando na sala, quando entrei a surpresa que tive, a sala estava vazia não tinha ninguém eu fiquei sem entender nada, quando ia sair veio três caras em minha direção olhando feio para mim.
    

    
      __ Esse é o novo aluno transferido. __ Perguntou o mais alto, de cabelo curto.
    

    
      __ Sim, e já está dando problemas para nossa escola, porque nossa escola aceita garotos deste nível, isso é um absurdo.
    

    
      __  Me deixem em paz__Disse tentando sair do meio deles.
    

    
      __  Onde você pensa que vai?  Você fica destratando as pessoas, você se acha melhor do que os outros? Vai ter uma liLucas que merece.
    

    
      Eles me empurraram me derrubando no chão, eu tentei me levantar só que um chutou meu pé, o outro tirou minha mochila derrubando tudo que tinha dentro dela em cima de mim, outro cara veio puxando meu cabelo e eu não deixei barato dei um murro no rosto dele, e nós dois começamos numa briga corporal, rolando no chão, foi quando o professor Max viu o que estava acontecendo e entrou na sala e separou a gente.
    

    
      __ Seu babaca, não vai ficar barato assim, você me paga!
    

    
      __  Ei, ei, para com isso vocês!
    

    
      Max tentava me tirar da sala e eu gritava de raiva, mas tentava controlar para não acontecer o pior, até que ele me pegou pela cintura e me tirou sala, enquanto isso o diretor Shin apareceu para advertir os outros meninos e eu com o professor ficamos na enfermaria, para meu azar a enfermeira já tinha ido embora e o professor começou a dar broncas em mim.
    

    
      __ Você mal chegou nessa escola e já arruma confusão, qual o seu problema, garoto?
    

    
      __ Foram eles que começaram, e provocaram, olha, eu não preciso da sua ajuda, me larga.
    

    
      __  Não, você senta aí e vai me escutar. Deixa limpar esse ferimento.
    

    
      Ele me fez sentar na maca, eu não queria ajuda dele, eu precisava sair dali ou eu estaria ferrado.
    

    
      __ Não preciso da sua ajuda, eu sei me cuidar sozinho.
    

    
      __  Olha aqui, garoto, fica sentado aí, eu já lidei com alunos como você, já estou acostumado, você não me intimida, ok, fica quieto aí, ou se não te espeto com a seringa! __Ordenou ele.
    

    
      Eu olhei surpreso, nunca ninguém tinha falado comigo daquela maneira, então fiquei calado, mas senti meu coração bater mais rápido, eu tentava manter a calma, quando o professor pegou um algodão com álcool e começou a limpar delicadamente meu ferimento na testa, aquela aproximação dele, tão perto que podia sentir sua respiração estava me deixando desconcertado e sem ar, eu queria apenas fugir. Aquele jeito de ele cuidar de mim nem minha mãe foi tão carinhosa como ele estava sendo. Olhei em seus olhos e ele também, abaixei meus olhos com medo de encará__lo, foi quando o diretor entrou.
    

    
      __  Você está bem, Daniel? __ Perguntou ele olhando para minha cara.
    

    
      __  Professor Max, esse Aluno, eu não sei mais o que fazer, desde quando ele chegou aqui, só nos trouxe problema, hein, garoto? Oh, olha para mim, estou falando com você!
    

    
      Eu me neguei a olhar para aquele diretor barrigudo sem graça, continuei a ignorá__lo, me virando para o lado da porta, o tal professor não acreditou no que estava fazendo, mas eu não importava, queria sair dali, estava com muita dor de cabeça, me levantei da maca a fim de querer sair daquele lugar.
    

    
      __ Oh, garoto, para onde você pensa que vai? Ainda não acabamos.
    

    
      __ Daniel, volte aqui, o diretor está falando com você. __ Disse Max, me impedindo de sair da enfermaria, me segurando pelo braço.
    

    
      Revirei os olhos, eu queria cair fora dali, sumir, estava com muita dor de cabeça para ficar ouvindo liLucas de moral de professor, ainda mais dele, eu não me sentia à vontade com ele, e aquilo me incomodava.
    

    
      Olhei nos olhos dele, puxei meu braço com força e saí, ouvindo o diretor gritando atrás de mim, fui ao banheiro ver o estado do meu rosto, estava deplorável, aqueles garotos iriam me pagar por mexer comigo.
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      Capítulo Quatro  
    

    
      
    

    
      
    

    
      Depois de matar aula, eu estava com muita dor de cabeça e tentava me acalmar, senti uma pontada no peito ao lembrar da aproximação daquele professor, eu não conseguia evitar olhar em sua boca, o toque de sua pele no meu braço, eu precisava me controlar. Afinal eu tinha um segredo.
    

    
      A minha preocupação maior era evitar que todos soubessem do meu segredo, o porquê, o real motivo de eu estar vivendo sozinho, porque meus pais me abandonaram e, porque eu estava tão revoltado com a vida. Eu quando era criança meus pais descobriram uma doença, muito rara,  eu quase morri, me levaram para vários médicos na China e fora do país, mas não sabiam a causa e eu fui piorando cada vez mais. Me levaram para vários psicólogos, eles pensaram que poderia ser algum tipo de Fobia bizarra.
    

    
      Até que um médico dos Estados Unidos descobriu do se tratava, o médico disse que a minha Doença era grave, maligna e eu não iria chegar aos meus 12 anos, mais por milagre de Deus já estou com 23 e continuo vivo, a doença por ser rara  " Alexitimia" me impedia de ter qualquer sentimento e emoções , era isso que o médico e um psiquiatras disse aos meus pais, mas apenas fui desenvolvendo as emoções de raiva, então, é um tanto estranha, poderiam achar bobagem da minha parte ou até frescura, mas não, a coisa é séria. A Alexitimia é uma fobia que me impede de ter qualquer emoção, mas a medida que fui crescendo só ficou visível a emoção de raiva.
    

    
      Eu nunca sorri, nunca chorei, divertimento eu não conhecia, se eu sentir emoções forte, seja sentimentos alegres, euforia, nervoso, extremo, qualquer tipo de emoção, eu desmaio, sim, desmaio, eu sinto uma dor forte no peito, minha visão se escurece e acabo desmaiando.
    

    
      Com o passar dos anos eu tentava controlar esses sentimentos, antes era difícil, agora estou controlando melhor, ta aí a explicação por eu ser fechado, ou insuportável como os outros dizia, porque as pessoas acham que sou esnobe que eu não manifesto nenhum tipo de reação, porque não tenho amigos é devido a minha doença, ao longo dos anos eu aprendi a controlar isso em mim, quando fico nervoso ou com muita raiva, já consigo contornar não tenho sentido as crises com frequência, não é tão fácil eu desmaiar por estar bravo ou nervoso, o problema era o sentimento de emoções de alegria, eu evitava o máximo de me apaixonar, beijar então nunca fiz, eu tinha medo, pois sabia que poderia me matar.
    

    
      Amor, eu não podia de forma alguma, impossível eu sentir um afeto de amor, um sentimento de satisfaLucas, depois da última experiência que tive há 2 anos pensei que ia morrer, por estar apaixonado por uma garota da escola, eu sofri muito e ela também gostava de mim, eramos muito amigos mais quando via ela, meu coração batia, ela falava comigo me fazia rir, era uma tortura interna, eu lutava contra meu corpo, foi quando ela se declarou que me amava, eu fiquei tão feliz por dentro, mas por fora não conseguia passar isso a ela, era confuso que queria dizer o mesmo a ela, mais não pude, o que aconteceu?
    

    
      Senti fortes dores no peito, parecia que ia morrer, porque eu estava feliz, nem sorrir eu conseguia, minha visão foi ficando escura, para não assustá__la e falar da minha doença e ela me achar um louco, o que fiz foi a pior coisa, eu nem sei da onde surgiu coragem para eu fazer o que fiz.
    

    
      Olhei na cara dela com toda dor que estava sentindo e a desprezei da pior forma, machucando seus sentimentos, fui cruel com ela, mais por dentro eu estava arrasado e naquela época já estava aprendendo a controlar minhas emoções, mais foi muito duro eu ter dispensado ela, eu gostava dela, e lembro até hoje à cara de decepLucas que ela fez, até hoje não esqueço.
    

    
      Então desde aí me proibi de me envolver ou me apaixonar por alguém, porque eu sabia que eu sofreria, por isso não tenho amigos e sou sozinho, hoje prefiro assim , por isso aquela briga que tive com aqueles caras foi tranquilo, parece que eu ficando bravo, tendo sentimentos de ira me fortalece e não me afeta a minha condiLucas, eu não sei o porquê disso, agora se for sentimentos bons, amor felicidade aí eu devo me preocupar.
    

    
      Só quem sabia da minha doença era meus pais, mais ninguém sabia, e eu gostaria que continuasse assim, quanto mais as pessoas ficassem longe de mim era melhor, porque assim eu não sofria, mais essa é a real verdade de eu me isolar das pessoas e vou levando a vida do jeito que posso.
    

    
      Max.
    

    
      O diretor Shin estava desgostoso com o aluno Daniel, para ele, ele traria muitos problemas, mais eu não via desse modo, algo nele me chamava atenção, ele era só um aluno solitário, que precisava de atenção e amigos, eu via em seu rosto a tristeza, o brilho vazio em seu olhar, eu estava imerso em meus pensamentos quando ouvi a porta da sala dos professores abrir quem aparece todo sorridente Gael me abraçando pela cintura.
    

    
      __ Oi meu querido professor sexy, que saudades de você, quando vamos ter outra noite daquelas hein?
    

    
      __ Para com isso Gael seu maluco, alguém pode nos ver, me solta.
    

    
      Ele continuava agarrado a mim, me fazendo carícias pelo corpo, passando as mãos pelo meu peitoral e beijando meu pescoço, eu tentei me soltar dele e ele riu.
    

    
      __ Você é louco Gael não vê o perigo que corremos, já pensou o que faria se o diretor ou algum professor pegasse a gente aqui?
    

    
      __ Simples falaria que somos um casal, eu sei que você gosta Max  e olha que legal, eu estou com saudades de você, vai deixa eu pernoitar no seu apartamento preparar um jantar para nós dois vai.
    

    
      Me sentei na cadeira arrumando minha lista e alguns trabalhos, olhei para ele e disse.
    

    
      __  Nós já conversamos sobre isso Gael, não preciso repetir não é?
    

    
      __ Ok meu amor, não precisamos ter um relacionamento nada sério, mais eu quero você, ser seu, que droga você só pensa no seu segundo trabalho, por que não larga essa vida, você tem tudo, não precisa dele, ahh Max  se eu pudesse tirava minhas calças e fazíamos um amor louco aqui agora mesmo.__ Gael insistia se jogando em cima de mim .
    

    
      Eu delicadamente o tirei do meu colo, ele era persistente, eu não podia com ele, as vezes ele me ganhava e me deixava doido, como não resistir a um homem desse, ainda que praticamente se joga pra cima de você, mais fui firme e não cai em seus encantos.
    

    
      __Gael se controla, e você está cansado de saber, que eu não largo do meu segundo trabalho.
    

    
      __ Ahhh amorzinho por favor, eu quero você, please please , e mais você precisa ter cuidado, se alguém descobrir, você perde sua licença de professor .
    

    
      E eu fui salvo o diretor Shin entrou na sala e rapidamente Gael fingiu ter caído algo no chão para disfarçar.
    

    
      __ Oi professor Gael aconteceu alguma coisa, porque está no chão?
    

    
      __ Ah er.. minha lente diretor Shin ela caiu, mais o professor Max  estava me ajudando a procurar né Professor. __Disse ele me puxando para perto dele e sussurrou baixinho perto de mim.
    

    
      __ Eu te espero em meu apartamento as 9 da noite e não aceito não como resposta, e ai de você não aparecer lá ouviu bem.__E me soltou dizendo que tinha encontrado a lente.
    

    
      Gael saiu da sala dos professores, eu não podia com ele, de novo cairia no seu poder de seduLucas e assim o diretor Shin começou a contar dos problemas da escola, e eu nem conseguia ouvir direito pois meus pensamentos estava em Gael e como falar a ele que não podíamos continuar assim.
    

    
      Daniel .
    

    
      A aula tinha terminado e eu podia voltar para casa tranquilamente, ainda precisaria passar no supermercado para fazer uma compra, pois eu estava sem nada na geladeira, peguei minha mochila e saí as pressas, só vi o diretor Shin me cumprimentando e alguns alunos olhando para mim, foi quando um garoto me chamou vindo atrás de mim, era o Lucas eu não tinha me esquecido do nome dele, eu não queria esperar, queria ficar sozinho, mais ele continuou a me chamar, eu tentei apressar o passo ,mais foi inútil ele me alcançou.
    

    
      __  Nossa você anda rápido hein, não ouviu eu te chamando?
    

    
      __  Não e eu estou com pressa ,tenho muito o que fazer.
    

    
      __ Calma Wang, eu não mordo te garanto , só quero ser seu amigo.
    

    
      Continuei a andar sem dar importância, e ele continuava a ir atrás de mim.
    

    
      __  Você não seria capaz de me morder, se fizesse isso você acabaria num hospital.
    

    
      Ele olhou assustado para mim, e riu achando graça ,como se eu tivesse feito uma piadinha.
    

    
      __  Você é diferente dos outros caras, existe algo misterioso em você ,e eu gosto.
    

    
      __ Lucas me deixa em paz, eu não preciso de amigos, não preciso que tenham pena de mim, eu estou acostumado a ficar sozinho, é melhor vai por mim.
    

    
      __  Porque não posso ser seu amigo ? Do que tem medo ? Eu não vou te deixar em paz , vai ter que me aguentar.
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                  Capítulo Cinco
    

    
      
    

    
      
    

    
      Olhei sério para ele, e me virei continuando a caminhar, sem dar importância, ele era insistente e mesmo eu esnobando ele, ele não se chateava, continuava ali comigo e contava causos sobre sua vida, e eu só ouvia, quando cheguei no mercado ele parou e se despediu dizendo.
    

    
      __  Fico por aqui, amanhã agente se fala, e pode se acostumar comigo, você ainda vai me ouvir bastante, até amanhã e toma cuidado.
    

    
      
    

    
      Eu me virei sem expressar nenhuma reação, peguei o carrinho e fui fazer minha compra e fiquei pensando porque aquele garoto queria tanto minha amizade, o que eu tinha de especial para ele, quando peguei tudo o que precisava passei no caixa e paguei, empacotando tudo e sai do mercado, a minha sorte que a minha casa  ficava algumas quadras dali, observei cada rua, canto para ver se não tinha ninguém me olhando, porque não queria que ninguém descobrisse onde eu morava, e certifiquei que não tinha ninguém, atravessei a rua que dava acesso a casa, chegando lá abri a porta e pude descansar o resto do dia, pensando no que tinha acontecido comigo e acabei adormecendo.
    

    
      Acordei com um susto, olhei no relógio da parede de meu quarto era 20,30 da noite, tinha ouvindo um barulho vindo de lá fora, me levantei vesti meu tênis e quando olho para baixo perto da porta um envelope, peguei abri e li o que estava escrito dentro.
    

    
      ''Wang preciso que me encontre hoje no parque é urgente preciso falar com você, estarei te esperando as 21 horas. Sua amiga eterna Tifanny. ''
    

    
      Achei estranho aquela carta, ainda mais de Tifanny o que ela queria comigo, porque me procuraria depois de tantos anos sem nos falar, eu não queria vê-la, não queria ver ninguém, eu sentia falta de Tifanny, mais a dor era imensa por não mais saber dela e me sentir abandonado por todos, mais algo em mim dizia que era para eu ir, olhei as horas era quase nove da noite, peguei o bilhete coloquei um agasalho e um boné e fui em direção ao parque e estava ansioso para encontrá-la.
    

    
      Max
    

    
      Estava em meu apartamento cansado eu não queria sair, queria ficar de boa, descansar, mais Gael queria que fosse em sua casa, aquele cara me tirava do sério, com certeza acabaríamos dormindo juntos na cama, eu sabia as reais intenções dele, mais eu precisava acabar com isso, não poderia ficar iludindo ele mais, por mais que fosse um cara incrível e sabia como deixar qualquer um louco por ele na cama, eu não podia mais ceder aos seus encantos, eu tinha que dar um fim nisso, e seria hoje, me arrumei rapidamente peguei as chaves do meu apartamento e segui rumo ao apartamento de Gael , a rua estava deserta e fazia muito frio, continuei a caminhar tranquilo, foi quando não muito longe dali passando por um beco sem saída um de meus alunos, era ele Daniel.
    

    
      Ele não tinha me visto e achei estranho ele estar andando na rua sozinho aquela hora, continuei a andar e tomei todo cuidado para que ele não me visse, então decidi segui-lo continuei a andar e ele apressava os passos. Comecei a achar que ele tinha percebido que estava sendo seguido, mais ele não olhava para trás , e ele acelerava os passos e eu também fazia o mesmo, foi quando 3 caras surgiram do nada e barraram Daniel , e eu fiquei parado observando o que aqueles delinquentes fariam.
    

    
      __ Onde a garotinha pensa que vai?
    

    
      __ Sua mãe não te ensinou que é perigoso andar sozinho na rua a noite.
    

    
      __ E pode acontecer algo.
    

    
      __  Me deixam em paz seus imundos.
    

    
      __  Hahaha ohhh o boiolinha é corajosa
    

    
      __  Nossa eu to morrendo de medo dele.
    

    
      __ Garoto você que deve ter medo da gente.
    

    
      __ É vocês que devem ter medo de mim.
    

    
      Aquele garoto é doido ,porque ele não foge.
    

    
      __ Ohhh hooo nossa como ele é corajoso, mas agora você vai se arrepender de ter saído de casa a essa hora, pega ele.
    

    
      Um dos caras agarrou Daniel pelas costas e ele se virou dando um chute nas partes íntimas dele, o outro avançou em cima dele e ele desviou dando um golpe com a perna esquerda ,eu vendo aquela cena fiquei impressionado, ele estava dando a maior surra naqueles caras.
    

    
      O garoto era doido e não pensei duas vezes saí correndo em direção a ele enquanto os caras estavam caídos no chão sem pensar peguei pela mão dele e saímos correndo, ele sem entender nada fez o mesmo e corremos, os caras mesmo depois da surra que levaram vieram correndo atrás da gente feito uns loucos e furiosos, e continuávamos a correr e não soltei em nenhum momento da mão dele, foi quando avistei uma pequena parede com uma porta entreaberta e um lixão do lado, puxei Daniel e entramos dentro e fechei a porta.
    

    
      Estava eu encostado na parede e Daniel em cima de mim ficamos um colado no outro, e eu tampava sua boca com uma das mão para ele não fazer nenhum tipo de ruído, ele olhava furioso para mim e queria se mover naquele lugar apertado, foi quando ouvimos os caras passando perto de onde estávamos e eu continuei a tapar sua boca, e ele revirava os olhos cheio de raiva, foi quando ouvimos os caras falar.
    

    
      __  Aquele desgraçado, ai se eu encontrá-lo vou matar ele !
    

    
      __  Aquele cara que apareceu do nada, se eu pegar eles.
    

    
      __  Vamos eles não estão aqui, sumiram, merda minhas bolas estão doendo, aquele garoto tem um chute forte.
    

    
      __  Melhor irmos mesmo se não a polícia aparece.
    

    
      Assim os caras foram embora e eu e Wang ficamos naquele lugar apertado esperando o momento certo para sair.
    

    
      Ele olhou furioso tentando se mover para sair de cima de mim, mais foi inútil ,ele fazia gestos com a mão apontando para eu tirar minha mão da boca dele, e eu tirei.
    

    
      __Você ficou doido, eu estava quase sem fôlego.
    

    
      __  Desculpa, mais foi preciso, aqueles caras quase te matou.
    

    
      __ Ahh tah ,eu é que quase matei eles ,você quis dizer não é, alias não precisava da sua ajuda eu podia me virar bem sozinho__ Começou a rir se sentindo.
    

    
      Sem me dar conta algumas horas se passou e meu pé direito começou a dar câimbra, estávamos numa posição nada confortável e aquilo me deixava um tanto embaraçoso, eu queria sair daquele lugar apertado, tentava me mover mais não conseguia ,e Daniel também fazia o mesmo.
    

    
      __  Vamos passar a noite aqui, desse jeito, eu to morrendo de fome.
    

    
      __ Claro que não, acho que já podemos sair, primeiro deixa eu abrir essa porta devagar para ver se eles foram embora__Tentei abrir a porta mais para minha surpresa o tranco estava emperrado.
    

    
      __ Eu não acredito, essa merda não quer abrir__Fiz força empurrando minha perna contra a porta mais nada adiantou.
    

    
      __ E agora estamos preso nesse muquifo_ ainda continuava em cima de mim, e tentava empurrar a porta.
    

    
      __ Ai meu pé você está em cima dele.
    

    
      __ E você tá me encoxando, é melhor você nem pensar nisso.
    

    
      __  Você só pode estar de brincadeira, você acha que estou gostando dessa situação, eu tenho claustrofobia posso ter uma crise a qualquer momento.
    

    
      Ele riu ,respirou fundo e disse.
    

    
      __ Ta vendo aquela janela
    

    
      __ Sim o que tem ela ?
    

    
      __  Você é mais alto que eu, então você vai me fazer um apoio com a mão me levantando até aquela janela.
    

    
      Olhei para ele e para a janela e comecei a rir.
    

    
      __  Não dá ,é impossível eu te levantar até a janela, olha como estamos quase não tem espaço aqui, como vou me apoiar e te levantar, impossível.
    

    
      __  Você não é professor, achei que tinha um pouco de inteligência nessa sua cabeça.
    

    
      __ Garoto me respeita eu sou ...
    

    
      Antes que Daniel terminasse de falar ouvimos um barulho de algo caindo perto do meu pé, senti cosquinhas como se algo tivesse escalando minha perna, olhei assustado para ele e ele olhou para baixo e.
    

    
      __ Ahhhhhhhhhhhhhhhh um rato__gritou
    

    
      __ AHHHHH TIRA ISSO DE MIM
    

    
      Comecei a me debater sacudindo a perna, era um rato enorme subindo na minha coxa, Daniel começou a bater na minha perna com tanta força que eu quase chorei.
    

    
      __ AI AI é para tirar o rato e não tentar quebrar a minha perna__Retruquei
    

    
      __  Não reclame eu to fazendo o que posso.
    

    
      __ Saiu o rato saiu ?
    

    
      Ele olhou para baixo, como estávamos praticamente colados um no outro tinha uma certa dificuldade para se mover, o susto foi tanta que nem sei como consegui mexer a perna para tirar o tal rato.
    

    
      __ Que nojo, aquele rato era enorme.
    

    
      Wang olhou para mim e começou a dar risada e balançando a cabeça.
    

    
      __ Do que está rindo, qual é a graça ?
    

    
      __  Você tem medo de ratos? Gritou feito uma mulherzinha__ Caçoou
    

    
      Virei o rosto de lado tentando esconder minha vergonha.
    

    
      __  Qual o problema, eu tenho nojo, não medo, eu sou um cara que tem nojo de Ratos e baratas, normal.
    

    
      Ele continuou a rir, quando seu rosto ficou pálido de uma hora para outra ,se esquivou colocando a mão no peito.
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